Sobre o material de TM – Especificações

Justificativa para aquisição junto a Prefeituras e Clubes

Borrachas
        Não existe em território nacional, indústria que fabrique borrachas de cobertura específicas para a utilização da prática competitiva de tênis de mesa; sendo assim condição obrigatória a aquisição de material importado por todos aqueles que participam de competições estaduais, nacionais e internacionais regidas pela ITTF, a Federação Internacional de Tênis de Mesa.

1. Não há produção de borrachas, sejam lisas ou de pinos, com características mínimas para a prática qualitativa,

2. Jogadores da modalidade necessitam substituir estas coberturas (borrachas), sempre que ocorra perda de suas características originais, alterações visíveis de sua superfície de contato com a bola, ou mesmo quando ocorrem acidentes durante as sessões de treinamento ou partidas,

3. É tido como padrão internacional o uso ideal entre 50 e 90 horas de treino/jogo,

4. Uma porcentagem de 80% dos praticantes utiliza duas borrachas simultaneamente, uma na face anterior da raquete e outra na face posterior,

5. Cada modelo possui especificações distintas como cor, espessura da esponja, capacidade de gerar efeito ou modificá-lo e vem embalado individualmente, necessitando a homologação prévia da ITTF,

6. O custo médio no mercado nacional gira em torno de US$ 24.00 dólares a unidade, sendo o dólar paralelo a cotação utilizada para venda.
7. O treino qualitativo da modalidade exige grande quantidade de bolas, sendo o ideal uma média de 60 unidades/jogador para a realização de lançamentos.
Bolas

As normas da ITTF estabelecem o peso de 0,37g, o atual diâmetro de 40 mm e a cor branca fosca ou laranja fosca. As bolas na medida antiga, 38mm, assim como as large ball’s de 44mm, encontram uso fora das especificações por motivos como custo inferior ou modalidade restrita (torneios para faixa etária acima dos 40 anos).

Dentro do parâmetro da regra, encontramos variação no material disponível como bolas com emendas, peso e consistência irregular. A classificação “trainning” designa bolas de qualidade inferior cujo custo possibilita aquisição em grandes quantidades. 

Alguns fabricantes utilizam compostos mais densos para torná-las mais duráveis e normalmente classificam bolas com uma, duas ou três estrelas, sendo estas as manufaturadas com maior esmero e controle de características, diferenciando o custo final. São comercializadas em embalagens com três, seis, nove, 72, 120 ou grossas de 144 bolas (12x12). 

Curiosamente não são vazias, possuindo seu espaço interno preenchido com gás o que as torna tremendamente inflamáveis, pois o material do corpo também é altamente comburente produzindo fumaça tóxica quando incinerado. 

O custo varia de $ 0.20 a $ 1.50 a unidade e usualmente as bolas de 3 estrelas são as usadas em competições oficiais. 

Para treinamento é interessante dispor de bolas de marcas diversas para proporcionar facilidade de adaptação da equipe a diferenças que possam existir.

COLA RÁPIDA (SPEED GLUE)

              Diferente da cola utilizada para fixar a borracha na raquete, a cola rápida engloba um conceito de utilização sistemática visando aumentar a potência dos golpes e a velocidade do jogo. Sua utilização foi iniciada nos anos 80, quando foram descobertas suas propriedades de expandir os poros da esponja, que por sua vez tenciona a própria borracha, aumentando imensamente a velocidade e o efeito.

O procedimento deve ser executado sempre antes de utilizar a raquete, se quisermos nos beneficiar do resultado desta colagem. A borracha deve ser retirada da madeira, colocada em uma superfície limpa, uma toalha, por exemplo, ter aplicado duas ou mais camadas de speed glue, aplicamos também uma camada regular na lâmina e após a secagem ao toque, novamente unimos ambas as partes.

Utilizou-se inicialmente a cola vulcanizante da marca Victoria Flux, produzida para o reparo de câmaras de bicicleta. Seu uso inovou o TM, assim como em anos anteriores a descoberta da esponja o fez. Atualmente colas que possuem solvente clorado não são permitidas pela ITTF por serem substâncias dopantes e cancerígenas.

Os fabricantes de equipamento desenvolveram colas de contato com baixo odor, que não oferecem maiores riscos a saúde humana quando devidamente utilizados.

Considerações:
· A cola disponível fabricada no Brasil é produzida pela HOBBY, uma fábrica de Santa Catarina especializada em TM. O Custo do litro está por volta de R$ 70,00.

· As borrachas são escolhidas pela relação custo-benefício e pelo conjunto de habilidade-familiaridade do jogador.

· Todos os preços de distribuidores e revendedores foram consultados sendo escolhidos os possibilitados de fornecerem preço médio, comprovante fiscal na forma de nota de venda e entrega garantida.

· As bolas dependem da disponibilidade do estoque, sendo preferidas as que possuem custo baixo com qualidade levemente irregular ou custo médio com qualidade regular, sendo qualificadas com uma ou duas estrelas(trainning).

